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UM DIREITO HUMANO 
Este evento é uma organização da 
Direção do Programa de Doutoramento em 
Ciências da Educação da Universidade de Évora 
e dirige-se a toda a comunidade científica.



15:00–15:15	 Sessão de abertura
- Reitora, Ana Costa Freitas
- Diretor do IIFA, António José Candeias
- Diretor da ECS, Silvério Rocha e Cunha
- Diretor do Programa de Doutoramento, José Bravo Nico
- Comissão Organizadora, Ana Paula Canavarro

15:15–16:45	 Conferência e Debate 

«EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO HUMANO:  
UMA PERSPECTIVA ALTERNATIVA PARA UM 
DESAFIO GLOBAL»

	 Conferencista:
	 David Justino  
	 Universidade Nova de Lisboa
	� moderação: José Bravo Nico

16:45–17:15	 Coffeebreak (Sala anexa)

17:15–18:45	 Conferência e Debate 

«A EDUCAÇÃO: GUARDIÃ OU PIONEIRA 
DE DIREITOS HUMANOS?»

	� Conferencista:
	 Maria Emília Brederode 
	 Conselho Nacional de Educação
	� moderação: Marília Cid

18:45–19:00	 Sessão de encerramento

Universidade de Évora, Colégio do Espírito Santo, sala 131
7 de dezembro de 2018

A 10 de dezembro de 1948, a Assembleia Geral das Nações Unidas 
proclamou a Declaração Universal dos Direitos do Homem (DUDH).  
Entre eles, o número 26 consagra o Direito à Educação e versa:
I)	� Todo o homem tem direito à instrução. A instrução será gratuita, pelo 

menos nos graus elementares e fundamentais. A instrução elementar 
será obrigatória. A instrução técnico-profissional será acessível a todos, 
bem como a instrução superior, esta baseada no mérito.

II)	� A instrução será orientada no sentido do pleno desenvolvimento da 
personalidade humana e do fortalecimento do respeito pelos direitos 
do homem e pelas liberdades fundamentais. A instrução promoverá a 
compreensão, a tolerância e amizade entre todas as nações e grupos 
raciais ou religiosos, e coadjuvará as atividades das Nações Unidas em 
prol da manutenção da paz.

III)	� Os pais têm prioridade de direito na escolha do género de instrução que 
será ministrada a seus filhos.

Volvidos 70 anos, que balanço é hoje possível realizar sobre a vigência deste 
direito, em particular em Portugal? 

•	 Está a educação, nos diferentes níveis, a ser acessível a todo/as? 
•	 Está a educação a conseguir ser inclusiva e a tratar todos de forma 

equitativa, proporcionando iguais oportunidades a cada um/a? 
•	 Está a educação a respeitar o pleno desenvolvimento da pessoa humana, 

independentemente das suas características, orientações e preferências? 
•	 Está a educação a conseguir preparar toda/os para uma sociedade livre e 

democrática e um mundo sustentável onde cada um/a tem lugar? 
•	 Que problemas enfrenta a educação, como direito humano, e que 

perspetivas de soluções se podem antever? 
•	 Que sucessos já se atingiram e como se podem consolidar? 

Estas são algumas das questões em aberto que este colóquio procura 
debater, cruzando pontos da situação e perspetivas problematizadoras do 
presente e do futuro. 


